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RESUMO - Avaliou-se o efeito associativo entre híbridos de sorgo forrageiro (Sorghum
bicolor x Sorghum sudanense) AG 2501C; XBS 79001; P 855F e BRS 800 e o período
de avaliação durante o ciclo vegetativo da cultura (40, 75, 110 e 145 dias após o plantio)
sobre o desempenho vegetativo produtivo e qualitativo da planta em manejo de cortes.
O delineamento experimental foi o de blocos inteiramente casualizados, com quatro
repetições, num esquema fatorial 4x4. Os fatores híbrido e data de avaliação interagiram
(P>0,05) sobre a produção de matéria seca, participação de colmo e de folhas na planta,
teores de matéria seca, de proteína bruta e de fibra em detergente neutro da planta inteira
e dos componentes colmo e folhas. Os teores de fibra em detergente ácido (FDA) das
folhas e da planta inteira tiveram comportamento quadrático, com ponto de máxima
concentração de FDA aos 98,97 e 73,75 dias, independente do híbrido de sorgo avaliado,
respectivamente, enquanto que, nos colmos, o comportamento foi quadrático, com ponto
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Inúmeras pesquisas vêm sendo
realizadas para selecionar e melhorar
geneticamente as plantas forrageiras, sempre
buscando associar elevadas produções de
massa seca com boa qualidade bromatológica.

Nesse aspecto, o sorgo, que já é uma forrageira
consagrada para a ensilagem e pastejo, vem
surgindo como alternativa também para uso
em regime de cortes sucessivos, apresentando
bons níveis de nutrientes e elevada produção

ABSTRACT - The trial aimed to evaluate the associative effect of forage sorghum
hybrids (Sorghum bicolor x Sorghum sudanense: AG 2501C; XBS 79001; P 855F and
BRS-800) and period of evaluation during the growing season (40, 75, 110 and 145 days
after planting) on productive and qualitative performance of the forage plant cultivated,
under cutting management. A randomized blocks design with four replications was used,
in a 4x4 factorial scheme. The factors hybrid and date of evaluation interacted (P>0.05)
on dry matter production, participation of stems and leaves in the plant, dry matter, crude
protein and neutral detergent fiber contents of the whole plant and the components stems
and leaves. The acid detergent fiber contents (ADF) of leaves and whole plant presented
quadratic response, with the point of maximum concentration of ADF at 98.97 and 73.75
days, respectively, regardless the sorghum hybrid evaluated, while for stems the response
was quadratic with minimumADF point at 76.04 days. The hybrids showed variability for
leaf/stem ratio, dry matter production and quality of the structural components of the plants
within the productive cycle, and summative evaluation of the parameters indicated that the
hybrid P 855F was the most stable under cutting management for ruminant feeding.
Key Words: acid detergent fiber, neutral detergent fiber, crude protein, dry matter
production.

VEGETATIVE AND QUALITATIVE PERFORMANCE OF FORAGE SORGHUM
(Sorghum bicolor X Sorghum sudanense) CULTIVATED IN CUTTING MANAGEMENT

de mínima FDA aos 76,04 dias. Os híbridos mostraram variabilidade na relação folha/
colmo, na produção de matéria seca e qualidade dos constituintes estruturais da planta
dentro do ciclo produtivo, indicando, sob avaliação somativa dos parâmetros, que o híbrido
P 855F foi o mais estável ao manejo de corte para alimentação de ruminantes.
Palavras-chave: fibra em detergente ácido, fibra em detergente neutro, produção de
matéria seca, proteína bruta.
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de matéria seca por hectare (Nörnberg, 2000).
O sorgo utilizado para corte e/ou pastejo

é proveniente de cruzamentos interespecíficos
de espécies do gênero Sorghum, em que
utiliza-se normalmente como macho o capim
sudão (Sorghum sudanense) e como fêmea o
sorgo granífero (Sorghum bicolor). Segundo
Raupp (2000), o material proveniente
desse cruzamento possui alta velocidade de
crescimento, capacidade de perfilhamento,
capacidade de produção de matéria seca de
boa qualidade e tolerância ao estresse hídrico,
porém possui problemas de toxicidade,
devido à presença de ácido cianídrico, quando
utilizado com altura de planta inferior a 50 cm.

Visando aumentar a produtividade da
pecuária, o uso de pastagens cultivadas de
verão apresenta-se como uma alternativa
estratégica à sustentabilidade e à eficiência
de uso da terra em sistemas de recria e
engorda de bovinos em pastejo (Neumann et
al., 2005a), pois essas pastagens, em valores
médios, produzem alimentação de melhor
qualidade, o que possibilita melhores índices
produtivos do rebanho (Aita, 1995; Restle et
al., 2002). Assim, o sorgo para corte/pastejo
apresenta-se como fonte de alimento de alta
qualidade para bovinos no período de verão,
em sucessão às pastagens de inverno (Raupp,
2000). Como, no Brasil, a principal fonte
de alimentação dos bovinos é a pastagem,
o desempenho dos ruminantes depende da
disponibilidade e da qualidade dessa forragem
e do consumo da mesma por parte do animal,

adicionado do potencial genético do rebanho;
para tanto, Neumann (2008) ressalta que a
relação produção: qualidade da forragem é
estritamente dependente das condições de
manejo empregadas na cultura e a produção
de massa seca ha-1 é a principal característica
na avaliação da viabilidade econômica
de uma forrageira, em que o sorgo, sob
manejo adequado, segundo Chielle (2000),
proporciona altos rendimentos de feno e/ou
pastos de verão e outono para os mais amplos
usos na alimentação animal e/ou também de
massa seca na cobertura do solo e semeadura
direta.

Assim, quando o potencial genético do
animal e a disponibilidade de forragem não são
limitantes, a produção animal é diretamente
relacionada com o consumo voluntário da
forragem e com a concentração de nutrientes
na mesma. Daí a importância do valor nutritivo
das pastagens como ponto fundamental para o
desempenho animal em pasto, lembrando, no
entanto, que a diversidade genética dentro da
espécie do sorgo é muito grande, (Demarchi et
al., 1995), o que indica que a sustentabilidade
de sistemas de produção, muitas vezes, podem
ser definidas por características do tipo de
sorgo utilizado.

O objetivo foi avaliar o efeito
associativo entre diferentes híbridos de
sorgo forrageiro e período de avaliação
durante o ciclo vegetativo da cultura sobre
o desempenho vegetativo produtivo e
qualitativo da planta, manejado em cortes.
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Material e Métodos

O experimento foi conduzido na
Universidade Federal de Santa Maria (UFSM),
situada na Depressão Central do Rio Grande do
Sul, numa altitude de 95 m, 29º43’ de latitude
Sul e 53º42’ de longitude Oeste. O solo da
área utilizada para cultivo pertence à unidade
de mapeamento São Pedro, classificado como
Argiloso Vermelho DistróficoArênico, e o clima
da região é o Cfa (Subtropical úmido), conforme
a classificação de Köppen, com precipitação
média anual de 1.769 mm, temperatura média
anual de 19,2 ºC, com média mínima de 9,3 ºC
em julho e média máxima de 24,7 ºC em janeiro,
insolação de 2.212 horas anuais e umidade
relativa do ar de 82%.

O solo da área experimental apresentou as
seguintes características químicas: pH água: 4,8;
P: 19,3 mg/L; K: 79,0 mg/L; MO: 3,1%; Al: 2,2
cmolc/L; Ca; 7,9 cmolc/L; Mg: 4,0 cmolc/L; CTC
efetiva: 14,2 cmolc/L; Saturação de bases: 63%.

Avaliou-se o desempenho vegetativo de
quatro híbridos de sorgo forrageiro (S. bicolor x
S. sudanense), em manejo de cortes (AG 2501C;
XBS 79001; P 855F e BRS-800), em quatro
datas durante o ciclo da cultura (40, 75, 110 e
145 dias após o plantio).

Asemeadura foi realizada no dia 09/11, sob
sistema de plantio convencional, sobre a resteva
de pastagem de azevém (Lolium multiflorum)
dessecada com glifosate. O plantio foi manual,
com profundidade de semeadura de 1 cm e
adubação de base de 300 kg ha-1 de fertilizante

na formulação NPK (10-18-20), em parcelas
experimentais com área total de 35 m² (5 x 7
m) e área útil de 24 m² (4 x 6 m), equivalente a
48 m lineares de linha de plantio. As sementes
de sorgo foram tratadas previamente ao plantio
com o inseticida tiodicarb.

O ajuste da população de plantas foi
realizado 15 dias após o plantio, determinando
população de 380 mil plantas ha-1. O controle de
plantas indesejáveis foi realizado 20 dias após
o plantio, por meio da prática de capina, e a
adubação nitrogenada de cobertura foi realizada
na proporção de 300 kg ha-1 de ureia (135 kg
ha-1 de N), dividida em quatro aplicações (31/12;
01/02; 27/02 e 27/03).

O desempenho vegetativo do sorgo foi
avaliado quando as plantas de cada parcela
apresentaram altura média de 95 ± 5 cm, via
colheita manual, com altura de corte média das
plantas a 20 cm do solo, nas seguintes datas:
19/12 (1ª colheita: 40 dias após o plantio), 23/01
(2º colheita: 75 dias após o plantio), 27/02 (3ª
colheita: 110 dias após o plantio) e 02/04 (4ª
colheita: 145 dias após o plantio).

Após o corte e a pesagem das plantas do
sorgo de cada parcela, para determinação da
produção de matéria verde, amostras compostas
de plantas inteiras e de seus componentes
estruturais (colmo e folhas) foram coletadas
para pesagem e pré-secagem em estufa
de ar forçado, a 55 ºC, por 72 horas, para
determinação do teor de matéria parcialmente
seca, sendo sequencialmente trituradas em
moinho tipo Wiley, com peneira de malha de 1
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mm. Nas amostras pré-secadas dos componentes
estruturais da planta inteira, efetuou-se
determinação do teor de proteína bruta (PB) e
de fibra em detergente ácido (FDA), conforme
Cunnie (1995), assim como do teor de fibra
em detergente neutro (FDN), conforme técnica
descrita por Van Soest et al. (1991).

O experimento foi conduzido em
delineamento de blocos inteiramente casualizados,
com quatro repetições, sendo que cada repetição
constou de uma amostra de plantas de 48
m lineares de linha de plantio, utilizando-se
parcelas subdivididas, em esquema fatorial 4x4,
sendo quatro híbridos de sorgo e quatro datas de
avaliação durante o ciclo vegetativo da cultura.
Os dados coletados para cada variável foram
submetidos à análise de variância, por intermédio
do programa estatístico SAS (1993) e as diferenças
entre as médias foram analisadas pelo teste de
Tukey ao nível de significância de 5%. Os dados
também foram submetidos à análise de regressão
polinomial, considerando a variável período de
avaliação (até 145 dias), por meio do procedimento
“proc reg” do programa SAS (1993).

Resultados e Discussão

Os dados das análises de variância
(Tabela 1) mostram que os fatores híbrido e
data de avaliação interagiram (P>0,05) sobre a
produção de matéria seca (PMS), participação
de colmo (CBC) e de folhas (CBF) na planta,
teores de matéria seca (MS), de proteína bruta
(PB) e de fibra em detergente neutro (FDN)

da planta inteira (MSP, PBP, FDNP) e dos
componentes colmo (MSC, PBC e FDNC) e
folhas (MSF, PBF e FDNF). Não houve interação
(P<0,05) entre híbrido e data de avaliação
somente para os teores de fibra em detergente
ácido (FDA) da planta inteira (FDAP), do colmo
(FDAC) e das folhas (FDAF).

A produção de forragem (kg ha-1 de MS)
mostrou comportamento quadrático diferenciado
entre os híbridos de sorgo durante o ciclo
vegetativo, com pontos de máxima acumulação
aos 77,0; 84,9; 94,1 e 94,2 dias de utilização,
respectivamente aos híbridos AG 2501C, XBS
79001, BRS 800 e P-855F. De maneira geral, sob
análise dos valores numéricos da distribuição da
produção de forragem (Tabela 2), independente
do híbrido avaliado, 31,4 e 33,7% da matéria
seca total produzida foi obtida na segunda e
terceira colheitas comparadas à primeira e quarta
colheitas, com 19,7 e 15,2%, respectivamente.
Essa informação sobre a dinâmica de distribuição
da produção de forragem é importante, segundo
Carneiro et al. (2004), por permitir programar
melhor o uso dos recursos forrageiros em
distintos sistemas de produção de leite ou carne.

Chielle (2000), em avaliação de oito
híbridos de sorgo, entre estes o AG 2501C e o
BRS-800, em regime de três cortes (40, 75 e 167
dias após a emergência - DAE), em três regiões
do estado do Rio Grande do Sul, encontrou
produções para AG 2501C e BRS 800 para 1º
corte de 3,71 e 3 t ha-1 de MS; para o 2° corte, de
3,61 e 2,20 t ha-1 de MS e, para 3° corte, de 4,44
e 3,36 t ha-1 de MS, determinando concentrações
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de matéria seca produzida no 1° corte de 31,5 e
35%, no 2° corte, de 30,7 e 25%, e no 3°corte,
de 37 e 39%, valores correspondentes às duas
cultivares mais produtivas no 2º corte, dentre
as avaliadas no trabalho para produção de
matéria seca, porém discordando dos valores
encontrados neste trabalho.

Tomich et al. (2004), avaliando 23
genótipos de sorgo, colhidos aos 57 dias da
emergência das plantas, verificaram produções
de matéria seca variando entre 3,5 e 5,8 t ha-1 em
manejo de corte único, sugerindo tal variação
aos fatores de variabilidade genética, exigências
distintas de fertilidade do solo, disponibilidade
de água, época de plantio, estádio de
desenvolvimento da planta, falta de cortes
sucessivos e número de plantas por unidade de
área. Esses autores também verificaram nesse
estudo que houve similaridade para os dados de
produtividade entre genótipos, indicando que
o manejo do sorgo em regime de cortes deve
compreender condições distintas de avaliação
do rendimento forrageiro em cortes sucessivos,
considerando o estádio de desenvolvimento
das plantas e condições similares de manejo de
cultivo, como realizado neste estudo.

Comentários de Tomich et al. (2004),
ao avaliar a relação folha/colmo indicam que
a participação relativa de folhas na forragem
total constitui uma característica desejável para
as plantas forrageiras, por estar diretamente
associada à qualidade e ao consumo. Dessa
forma, o valor mais alto (P<0,05) da relação
folha/colmo aponta no sentido de seleção desses

genótipos, cuja forragem se antecipa ser de
melhor qualidade. Neste experimento, avaliou-
se a cultivar BRS 800 com resultado entre 0,85
a 1, apresentando os maiores valores (P<0,05)
de relação folha/colmo; já para a cultivar AG
2501C e demais genótipos experimentais, essa
relação variou de 0,57 a 0,81.

Aparticipação de colmos e folhas na planta,
manejada em cortes, mostrou comportamento
quadrático, com ponto de máxima e mínima
participação na estrutura física da planta aos 46,5,
64,2, 85,6 e 88,4 dias, respectivamente, para os
híbridos AG 2501C, XBS 79001, BRS 800 e
P-855F, considerando um período de utilização
de 40 a 145 dias após o estabelecimento da
lavoura (Tabela 2). Na média geral dos períodos
de utilização, o híbrido P 855F apresentou a
maior (P<0,05) produção de matéria seca (4196
kg ha-1) frente aos demais híbridos, porém,
com maior (P<0,05) participação de colmo na
estrutura física da planta (48,7%), mesmo que
não diferindo dos híbridos BRS 800 (47,9%) e
AG 2501C (45,9%).

Carneiro et al. (2004), avaliando 16
híbridos de sorgo, em regime de três cortes
sucessivos cultivados, verificaram valores de
porcentagem média de folhas na estrutura da
planta de 59,4; 48,5 e 53,3%, respectivamente
a cada corte.

Para os teores de MS (Tabela 3), houve
comportamento linear crescente, mostrando
acréscimos no teor de matéria seca a cada dia
de avanço do ciclo dos híbridos AG 2501C,
XBS 79001, P 855F e BRS 800 na ordem de
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0,1024; 0,0762; 0,0872 e 0,0995% nos colmos,
de 0,1164; 0,1023; 0,1001 e 0,1219% nas folhas
e de 0,1468; 0,1251; 0,0915 e 0,1184% na planta
inteira, respectivamente.

Zago (1991), trabalhando com híbridos
de sorgo para silagem, infere que, das frações
estruturais da planta, o colmo é a porção que
menos contribui para a elevação do teor de
MS, seguido das folhas e estrutura reprodutiva.
Assim, sugere-se que o aumento da participação
das folhas na estrutura física da planta do
sorgo, em regime de cortes, torne-se o principal
responsável pela alteração no teor de MS e
consequente antecipação de colheita à fase
reprodutiva, para manter a planta no estádio
vegetativo e permitir cortes sucessivos. Já
Neumann et al. (2002), também avaliando
híbridos de sorgo para silagem, demonstraram
que o efeito do avanço do estádio de maturação
da planta culmina em acréscimos no teor de MS
da planta e em decréscimos dos coeficientes de
digestibilidade da matéria seca do sorgo. Chielle
(2000), em regime de três cortes, verificou os
valores médios de teores de matéria seca de
18,2 e 17,1%, respectivamente para AG 2501C
e o BRS 800, na média dos cortes. Os valores
de teores de matéria seca foram de 19,9, 15,2 e
22%, para o AG 2501C, para 1º, 2º e 3º cortes
respectivamente, e teores de matéria seca de
17,8, 13,25 e 26,5%, para o BRS 800, para 1º, 2º
e 3º cortes, respectivamente.

Chielle (2001), ao avaliar diferentes
híbridos para corte, em três localidades do
Rio Grande do Sul, aplicando um regime de

três cortes sem data específica, verificou, no
1º corte, as melhores respostas de produção
de massa verde, com valores médios de
26,68 t ha-1 no P-855F, de 25,22 t ha-1 no
AG 2501C, e de 13,48 t ha-1 no BRS-800.

Os teores de PB dos colmos tiveram efeito
quadrático durante o período de utilização dos
sorgos AG 2501C, XBS 79001, P 855F e BRS-
800, em manejo de cortes, com pontos de mínimo
teor de PB de 7,54% aos 102,17, de 8,51% aos
98,46, de 7,11% aos 106,42 e de 7,48% aos
103,46 dias, respectivamente, enquanto que
o comportamento da PB das folhas, foi linear
decrescente, na proporção de 0,0499; 0,0713;
0,0366 e 0,0765% para cada dia de avanço no
ciclo produtivo (Tabela 4).

Neumann et al. (2005b), trabalhando com o
sorgoAG 2501C, em sistema de pastejo contínuo,
por três períodos de 28 dias cada, relataram
valores médios de MS e PB, respectivamente,
de 9,9 e 5,8% (1º período), de 13,5 e 5,2% (2º
período) e de 16,7 e 5,5% (3º período) nos
colmos e de 16,7 e 14,2% (1º período), de 15,2 e
13,1% (2º período) e de 16,9 e 14,0% (3º período)
nas folhas, sendo esses valores divergentes dos
encontrados neste estudo, justificados em função
do sistema de manejo de colheita das plantas. Já
Aita (1995), avaliando diferentes pastagens de
estação quente, verificou que os teores de PB
das folhas de sorgo não variaram conforme a
data de avaliação, mantendo-se constantes, com
pequenas variações entre os períodos, enquanto
que o teor de PB nos colmos diminuiu conforme
o avanço do estádio fenológico. Segundo Frizzo
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et al. (2003), a redução no valor nutritivo da
forragem com o avanço do ciclo das plantas
deve-se ao aumento de carboidratos estruturais
e lignina nos tecidos de sustentação da planta,
bem como à redução na relação folha: caule e ao
aumento na percentagem de material senescente
na planta, que apresentam baixa digestibilidade.

Na média geral, com base no efeito
combinatório da participação de colmos e folhas
na estrutura da planta e na concentração de MS
e PB nos mesmos, verificou-se que a planta
inteira do BRS 800 teve menor (P<0,05) teor
de MS (17,28%) frente aos híbridos AG 2501C,
com 18,98%, XBS 79001, com 18,83%, e P
855F, com 18,60%, enquanto que, para os teores
de PB da planta inteira o P 855F apresentou o
maior valor (15,64%), apesar de não diferir
estatisticamente dos híbridos BRS 800 (14,92%)
e XBS 79001 (14,71%). Nörnberg et al. (2001),
avaliando as características bromatológicas e
produtivas do Capim Sudão e de três híbridos
de sorgo para corte/pastejo, em três cortes
sucessivos, verificaram que os percentuais de
PB não acusaram diferença, apresentando média
de 10,46% no primeiro corte, enquanto que, no
segundo corte, os teores médios de PB foram
mais elevados (14,02%), havendo variação entre
cultivares, das quais o AG 2501C apresentou o
menor valor (10,2%).

Os teores de FDN dos colmos e folhas
tiveram efeito quadrático durante o período de
utilização dos híbridos AG 2501C, XBS 79001,
P 855F e BRS-800, em manejo de cortes, com
pontos de máximo teor de FDN de 72,30% aos

92 dias; de 67,42% aos 90,3 dias; de 73,18% aos
103 dias e de 68,68% aos 112,4 dias, nos colmos,
e de 75,18% aos 71,6 dias; de 73,74% aos 79,5
dias; de 71,14% aos 21 dias e de 65,74% aos 74,2
dias, nas folhas, respectivamente. Já com relação
aos teores de FDN da planta inteira, verificou-se
comportamento linear decrescente para o P 855F
na proporção de 0,0942% a cada dia de avanço
no ciclo da cultura e comportamento quadrático
para AG 2501C, XBS 79001 e BRS 800, com
pontos de máxima FDN de 69,54% aos 79,9
dias, de 70,01% aos 91,7 dias e de 66,58% aos
75 dias, respectivamente (Tabela 5).

Nörnberg et al. (2001), avaliando
diferentes híbridos de sorgo para corte e pastejo,
encontraram teores médios de FDN de 73,75%
no primeiro corte, 68,56% no segundo e 73,41%
no terceiro. Já Mello et al. (2003), avaliando o
AG 2501C, em regime de cortes, observaram
que a porcentagem média de FDN e FDA,
tanto em colmos como em lâminas foliares,
aumentou sua participação na MS, do primeiro
para o segundo corte, justificando tal fato,
conforme Mertens (1992), pela lignificação
dos tecidos e redução dos conteúdos celulares
com o avanço da maturidade fisiológica das
plantas, discordando dos dados obtidos no
presente estudo.

Quanto aos teores de FDA das folhas e
da planta inteira, observou-se comportamento
quadrático, com ponto de máxima
concentração de FDA aos 98,97 e 73,75 dias,
independente do híbrido de sorgo avaliado,
respectivamente, enquanto que, nos colmos,
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o comportamento foi quadrático, com ponto
de mínima FDA aos 76,04 dias (Tabela 5).

O comportamento variado nos teores
de FDN e FDA dos colmos e folhas, durante
o período de utilização, pode ser resultado da
distribuição do crescimento da planta de sorgo,
associada à composição física estrutural da
planta, representada pela relação colmo/folhas.
Os resultados deste trabalho mostram que mais
pesquisas devem ser direcionadas à avaliação de
híbridos comerciais, pois os dados de literatura a
respeito do comportamento qualitativo do sorgo
forrageiro, em regime de corte, são escassos, o
quenãoconjugaapossibilidadedeestabelecerum
método confiável de manejo da cultura e escolha
de híbridos visando aliar máxima produção de
matéria seca, rápida capacidade de rebrote após
cortes e bom valor nutritivo da forragem. Porém,
os resultados deste estudo mostraram a existência
de variabilidade na relação folha/colmo, na
produção de matéria seca e na qualidade dos
constituintes estruturais da planta dentro do ciclo
produtivo dos híbridos avaliados, indicando,
sob avaliação somativa dos parâmetros, o
híbrido P 855F como o mais estável ao manejo
de corte para alimentação de ruminantes.

Conclusões

Os híbridos mostraram variabilidade na
relação folha/colmo, na produção de matéria
seca e qualidade dos constituintes estruturais
da planta dentro do ciclo produtivo, indicando,
sob avaliação somativa dos parâmetros, que o

híbrido P 855F foi o mais estável ao manejo de
corte para alimentação de ruminantes.
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